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RESUMO 

 

Os efeitos deletérios ocasionados pelo déficit hídrico, podem afetar a germinação e reduzir o 

rendimento final do algodoeiro, o que pode ser contornado pela realização de ciclos 

descontínuos de hidratação, os quais estimulam tolerância osmótica e podem melhorar a 

resposta das sementes de algodão a esse tipo de estresse. Avaliar a germinação e crescimento 

inicial de plântulas de algodão colorido, cultivar ‘BRS Topázio’, sob ciclos de hidratação 

descontínuos em sementes após oito anos de armazenamento. Para isso, sementes da “BRS 

topázio” foram submetidas a 0 (sem hidratação), 1, 2 e 3 ciclos de hidratação (10 h) e 

desidratação (18 h), com posterior germinação sob estresse hídrico simulado para os potenciais 

osmóticos 0,0 (água destilada); -0,3; -0,6 e -0,9 MPa. As variáveis avaliadas foram: Germinação 

(%); Índice de Velocidade de Germinação (IVG); Tempo Médio de Germinação (TMG); Massa 

Seca Parte Aérea (MSPA) Massa Seca da Raiz (MSR) e Massa Seca Total (MST) de plântulas 

e raiz (g planta -1). A utilização de três ciclos de hidratações descontínuas foi mais favorável à 

germinação (21 e 40%) sob estresses hídricos severos (-0,9 e -0,6 MPa), respectivamente. Em 

sementes de algodão colorido, cultivar “BRS topázio”, a aplicação de três ciclos de hidratação 

e desidratação por período de 10h e 18h respectivamente, aumenta a tolerância ao estresse 

hídrico simulado severo (-0,9 MPa) durante a germinação e o desenvolvimento de plântulas, 

quando comparado ao tratamento controle. A curva de hidratação descrita pelo modelo trifásico, 

surge nas fases I, II e III da germinação, por período de 13, 22 e 24h. Enquanto a curva de 

desidratação para retorno ao peso inicial tem duração de 22h. 

Palavras-chave: ecofisiologia da germinação; Gossypium hirsutum L; pré-hidratação; 

armazenamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The harmful effects caused by water deficit can affect germination and reduce the final yield of 

the cotton plant, which can be overcome by carrying out discontinuous hydration cycles, which 

stimulate osmotic tolerance and can improve the response of cotton sensations to this type of 

stress. To evaluate the germination and initial growth of colored cotton seedlings, cultivar ‘BRS 

Topázio’, under discontinuous hydration cycles in seeds after eight years of storage. For this, 

the seeds of “BRS topázio” were subjected to 0 (without hydration), 1, 2 and 3 cycles of 

hydration (10 h) and dehydration (18 h), with subsequent germination under simulated water 

stress for osmotic potentials 0 , 0 (distilled water); -0.3; -0.6 and -0.9 MPa. The evaluations 

evaluated were: Germination (%); Germination Speed Index (IVG); Average Germination 

Time (AMR); Aerial Part Dry Mass (MSPA) Root Dry Mass (MSR) and Total Dry Mass (MST) 

of seedlings and roots (g plant -1). The use of three discontinuous hydration cycles was more 

favorable to germination (21 and 40%) under severe water stress (-0.9 and -0.6 MPa), 

respectively. In colored cotton seeds, cultivar “BRS topázio”, the application of three cycles of 

hydration and dehydration for a period of 10h and 18h respectively, increases tolerance to 

severe simulated water stress (-0.9 MPa) during germination and development of seedlings, 

when compared to the control treatment. The hydration curve described by the three-phase 

model appears in phases I, II and III of germination, for periods of 13, 22 and 24 hours. While 

the dehydration curve to return to initial weight lasts 22 hours. 

key words: ecophysiology of germination; Gossypium hirsutum L; pre-hydration; storage. 
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1 INTRODUÇÃO 

Responsável pelo fornecimento de 35% do total de fibra do mundo (MAHMOOD et al., 

2021), o Gossypium hirsutum L. caracteriza-se como a fibra natural mais utilizada na indústria 

têxtil (BAYDAR et al., 2015), cultivada principalmente na China, Índia, Estados Unidos, 

Paquistão e Brasil (BARROS et al., 2020). 

Em todos os estágios de desenvolvimento, crescimento e reprodução, o estresse térmico 

e a seca são os principais fatores que limitam a produtividade e levam a uma redução substancial 

no rendimento final do algodão (MAHMOOD et al., 2021). Frente a esta problemática, 

diferentes estratégias fisiológicas, morfológicas, bioquímicas e moleculares foram 

desenvolvidas em programas de melhoramento de plantas para superar o estresse hídrico (ABID 

et al., 2016). 

Entre as estratégias desenvolvidas para esta finalidade, o melhoramento da qualidade de 

sementes é sem dúvida indispensável, esta, por sua vez, está diretamente ligada ao somatório 

de fatores genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários (AMARO et al., 2019), como também a 

fatores do ambiente e do tempo de armazenamento.  

O efeito deletério das sementes ocorre em grande parte devido aos processos oxidativos 

(WALTERS et al., 2010), derivado da perda de proteínas (GOEL et al., 2003), RNA 

(FLEMING et al., 2019), DNA (EL-MAAROUF-BOUTEAU et al., 2011), entre 

outros.  Durante a maturação na matriz, bem como no armazenamento pós-colheita, o 

comprometimento oxidativo de biomoléculas, como lipídios e ácidos nucléicos pode ocorrer 

nos estágios iniciais de germinação sob várias condições de estresse (FENG et al., 2017).  

Com os avanços na fisiologia vegetal, inúmeras técnicas de revigoramento pós-

armazenamento têm buscado desenvolver tratamentos de pré-hidratação, tornando as sementes 

mais capazes de resistir a condições abaixo do ideal, reduzindo, assim, as perdas decorrentes 

do processo de deterioração (ADETUNJI et al., 2021).  

Técnicas de pré-hidratação de sementes como hidrocondicionamento, 

osmocondicionamento (WAQAS et al., 2019; SINGH et al., 2020), nanocondicionamento 

(MAHAKHAM et al., 2017) e a hidratação descontínua (NICOLAU et al., 2020), podem 

contribuir efetivamente para o revigoramento de sementes, como também propiciar melhores 

aspectos de tolerância ao estresse hídrico.  

A ação descontínua de hidratação ocorre naturalmente em regiões áridas e semiáridas 

(PEREIRA et al., 2023). Esse processo pode acontecer em intervalos até que a hidratação seja 

suficiente para iniciar as atividades metabólicas das sementes e consequentemente dar 
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continuidade ao processo de germinação (LIMA et al., 2018), conferindo as espécies, tolerância 

aos estresses abióticos que ocorrem no campo. 

Assim, ciclos descontínuos de hidratação em sementes armazenadas de G. hirsutum 

podem contribuir para mitigar o estresse hídrico durante a germinação e o desenvolvimento 

inicial da plântula, ao induzir tolerância para superar os recursos hídricos limitados, manter a 

produtividade e a qualidade da fibra, satisfazendo as necessidades crescentes de fibra em todo 

o mundo. 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL:  

 Avaliar a germinação e crescimento inicial de plântulas de algodão colorido, cultivar 

‘BRS Topázio’, sob ciclos de hidratação descontínuos em sementes após oito anos de 

armazenamento.  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Determinar o padrão trifásico da germinação em sementes armazenadas de algodão 

colorido, cultivar “BRS topázio”; 

Estabelecer períodos de hidratação e desidratação, com base no padrão trifásico da 

germinação, das sementes de algodão colorido, cultivar “BRS topázio”; 

Avaliar o potencial fisiológico de sementes de algodão colorido, cultivar “BRS topázio” 

submetidas a diferentes potenciais osmóticos. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1 ASPECTOS GERAIS DO Gossypium hirsutum L 

O algodoeiro é uma dicotiledônea originaria da região entre México e a América 

Central, pertencente à família Malvaceae e ao gênero Gossypium. Com raízes pivotantes que 

podem ultrapassar os 25 cm; possuem caule do tipo ereto, cilíndrico com o aumento do número 

de nós de acordo ao crescimento do caule; apresentam folhas cotiledonares; suas flores são 

hermafroditas e axilares; os seus frutos são capsulares e de deiscência longitudinal, podendo ter 

de três a cinco lóculos e produzir até dez sementes, sendo essas sementes revestidas por pelos, 

chamados de línter (OLIVEIRA, 2017).  

Existem no mundo aproximadamente 52 espécies do gênero Gossypium, sendo uma 

delas nativa dos solos Brasileiros, a Gossypium mustelinum considerada uma planta selvagem. 

O Brasil teve um grande impacto na cotonicultura, tornando-se conhecida como o centro de 

dispersão de espécies, como a Gossypium hirsutum L., sendo esta encontrada em duas formas; 
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a primeira, comercial conhecida como algodoeiro herbáceo e a outra do tipo local conhecida 

como algodoeiro mocó, sendo classificado como Gossypium hirsutum L. R. marie galante 

Hutch (SILVA, 2019). 

O algodão colorido tem praticamente a mesma idade do algodão branco, sendo nativo 

das Américas e utilizado pelo homem há aproximadamente 4.500 anos. No Brasil, o algodão 

colorido começou a ser desenvolvido nos anos 80 com estudos relacionados ao melhoramento 

genético, através de sementes coletadas de algodoeiro remanescentes dos antigos plantios do 

Nordeste, sendo a primeira cultivar de algodão colorido desenvolvido denominado BRS 200. 

Na década de 90 a Embrapa Algodão começou um programa de melhoramento genético 

produzindo outras cultivares de fibra colorida, como a “BRS Verde”, “BRS Rubi” e “BRS 

Topázio” (OLIVEIRA, 2017). 

A cultivar “BRS Topázio” foi originada através de cruzamentos entre as cultivares Delta 

Opal e Suregrow 31 (ROCHA, 2015). Essa cultivar apresenta uma cor de fibra próxima a 

marrom-clara e possui vários atributos que se sobressai quando comparada a outras cultivares 

coloridas. Produz uma alta porcentagem de fibra, em torno de 43,5% e uma uniformidade em 

torno de 85,2%, além disso, apresenta uma boa resistência quando comparada até as cultivares 

de fibras brancas (SOUZA et al.,2017).  

 

3.2 QUALIDADE DE SEMENTES E FATORES QUE PODEM AFETAR A 

VIABILIDADE DAS SEMENTES ARMAZENADAS 

A qualidade de uma semente é um fator indispensável para o estabelecimento e sucesso 

de áreas plantadas, seja para fins comerciais ou para recuperação de áreas degradadas 

(ULLMANN et al., 2015). Diversos atributos como a pureza varietal e física, alto desempenho 

fisiológico e a ausência de patógenos, podem determinar a germinação, vigor e longevidade das 

sementes (ISTA, 2015; GARCIA-RODRIGUEZ ET AL., 2018). 

Estes aspectos ligados a longevidade e viabilidade das sementes podem ser classificados 

de acordo com o nível de tolerância à dessecação, como ortodoxas, recalcitrantes e 

intermediárias, e podem ainda sofrer interferências dos padrões de qualidade, com base em 

outros aspectos como o armazenamento em diferentes condições ambientais (WALTERS et al., 

2013; MARCOS-FILHO, 2015). 

Em geral, a desidratação e a diminuição da umidade relativa, associado a outros fatores 

para a conservação da qualidade das sementes, como a presença e ação de fitopatógenos e 

insetos, a disponibilidade de oxigênio, a forma de acondicionamento e o período de 

armazenamento, podem contribuir para a longevidade das sementes, ou em alguns casos a 

deterioração (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).  
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É observado que a temperatura e a umidade relativa do ar são os principais fatores que 

afetam a qualidade fisiológica da semente no armazenamento, onde a temperatura está 

diretamente ligada a velocidade dos processos bioquímicos, enquanto a umidade relativa do ar 

afeta o teor de água da semente (GOLDFARB et al., 2013).  

Portanto, as condições ideais para manutenção da qualidade das sementes ortodoxas 

como as de algodão, são baixas temperaturas e umidade relativa do ar, pois o embrião reduz a 

atividade metabólica (AMARO et al., 2019). 

 

3.3 CICLOS DE HIDRATAÇÃO DESCONTÍNUA, CONCEITOS E EFEITOS DA 

TÉCNICA EM SEMENTES 

Durante a retomada das atividades metabólicas, a embebição de água pelas sementes em 

condições favoráveis ocorre de acordo com o padrão trifásico, sendo a fase I, a de embebição, 

uma consequência das forças matriciais; já a fase II, uma fase estacionária e é consequência do 

balanço entre dois potenciais, o osmótico e o de pressão e, na fase III, ocorre o surgimento da 

raiz primária (RODRIGUES et al., 2009). 

Com isso, as sementes quando submetidas ao déficit hídrico, principalmente no início da 

embebição, têm como consequência a absorção de água prejudicada, diminuindo ou até mesmo 

estabilizando as próximas atividades do processo germinativo; para que esse processo seja 

iniciado é necessário que um grau mínimo de umidade seja alcançado, variando pela 

composição química e permeabilidade do tegumento de cada espécie. Portanto, a 

disponibilidade hídrica é essencial para a ativação dos processos metabólicos das sementes, já 

que no momento em que ocorre a falta de água, seja por seca ou outro fator ocasiona danos, 

como a aceleração das reações degenerativas, a redução das integridades das membranas 

celulares, desnaturação das proteínas e a ocorrência de plântulas danificadas e anormais 

(OLIVEIRA, 2017). 

Dessa forma, alguns estudos têm sido desenvolvidos a partir do uso de 

hidrocondicionamento, a fim de determinar técnicas que possibilitem a germinação de 

sementes, mesmo em condições de estresse hídrico, como a exemplo dos ciclos de hidratação 

descontínuos (COSTA et al., 2021).  

Os ciclos de hidratação e desidratação possibilitam que as sementes apresentem uma 

maior resistência no decorrer da dessecação, formando assim uma memória hídrica. (SANTOS 

et al., 2021). A memória hídrica em sementes é a capacidade de embebição desta de forma 

descontínua, com isso, é possível preservar os processos bioquímicos originados a partir da 

hidratação prévia. As sementes após o primeiro contato com a água, iniciam o processo 

germinativo e quando ocorre a suspensão da disponibilidade hídrica, a mesma sofre 
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desidratação, porém, consegue manter os seus processos bioquímicos iniciados, isso permite a 

capacidade de superação em momentos não favoráveis, como por exemplo períodos de déficit 

hídrico, proporcionando assim maiores chances de sobrevivência (AZEVEDO, 2020). 

Essa metodologia apresenta um baixo custo e proporciona mudas mais vigorosas, como 

também, tolerantes aos estresses ambientais, sendo uma atividade de grande importância para 

a recuperação de áreas degradadas a exemplo do semiárido nordestino. Portanto, a hidratação 

descontínua de sementes, antes da semeadura, em regiões secas pode ser a solução, já que, além 

de possibilitar a germinação, também, pode apoiar no desenvolvimento das plântulas (HORA 

et al., 2016).  

 

4 MATERIAL E MÉTODOS  

4.1 LOCALIZAÇÃO E OBTENÇÃO DAS SEMENTES  

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB), no município de Areia/PB, Brasil (6° 57′ 46′ S e 35° 41′ 31′ O e 

623 m de altitude). As sementes de algodão colorido, cultivar “BRS Topázio”, foram 

provenientes do banco ativo de germoplasma de algodão da Embrapa Algodão, localizada no 

município de Campina Grande, Paraíba/Brasil.  

Após a aquisição, as sementes foram postas em sacos de papel kraft e armazenadas em 

refrigerador controlado à temperatura de 10 °C e 35% de umidade relativa do ar por oito anos.  

4.2 DETERMINAÇÃO DO GRAU DE UMIDADE E DA CURVA DE HIDRATAÇÃO E 

DESIDRATAÇÃO  

Inicialmente, o grau de umidades das sementes foi quantificado pelo método de estufa 

a 105 ± 3 °C por 24 h, utilizando-se duas repetições de 4,5 ± 0,5 g. O teor de água foi calculado 

com base na massa úmida e expresso em porcentagem (BRASIL, 2009) 

A curva de hidratação e desidratação foi obtida com quatro repetições de 50 

sementes. Estas foram pesadas em balança analítica digital (0,001 g) antes da embebição e após 

cada intervalo de tempo pré-determinado até a emissão da raiz primária.  

A embebição foi realizada em papel toalha (Germitest®) umedecido com água destilada 

no volume de 2,5 vezes o peso do papel seco e mantidas em câmaras de germinação a 25 °C 

com fotoperíodo de 12 h (BRASIL, 2009). Após o acondicionamento, o peso das sementes foi 

mensurado, a cada 60 min, em balança analítica de precisão (0,001 g) até trinta horas de 

hidratação, quando foi observada a protrusão radicular primária em 50% das sementes de cada 

repetição. 
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A curva de desidratação foi obtida por meio da perda de umidade das sementes 

hidratadas, que foram colocadas para secar em dessecadores forrados com dupla camada de 

papel toalha e mantidos em ambiente de laboratório (25 ± 3 °C), cujas pesagens foram 

realizadas a cada 60 min até que alcançassem o peso inicial (Figura 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Curva de hidratação (A) e desidratação (B) em sementes armazenadas de algodão 

colorido, cultivar “BRS topázio”.  Ponto branco = período de hidratação e desidratação aplicado. 

RE = início da protrusão radicular. 

 

Após a obtenção das curvas de hidratação e desidratação, efetuou-se os ciclos de 0, 1, 2 

e 3 de Hidratação Descontínua (HD), adotando-se o período em que as sementes de algodão 

colorido, cultivar “BRS topázio”, pré-hidratassem os tecidos, mas não houvesse a emissão das 

radículas (1/3 do padrão trifásico) (10 h de hidratação e 18 h desidratação). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), 

seguindo arranjo fatorial (4 x 4) com quatro repetições de 50 sementes, com quatro 

combinações de estresse hídrico simulado com solução de polietilenoglicol (PEG 6000) nos 

potenciais osmóticos de 0,0 (água destilada); -0,3; -0,6 e -0,9 MPa (VILLELA et al., 1991) com 

três ciclos de hidratação descontínuos e o controle. 

 

A 

B 
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4.3 IMPLANTAÇÃO DO TESTE DE GERMINAÇÃO E VARIÁVEIS ANALISADAS  

Os rolos de papel, correspondentes a cada tratamento, foram acondicionados em 

germinadores a 25°C, sendo as plântulas avaliadas por meio dos seguintes testes: Germinação 

- por meio do percentual de plântulas normais formadas até o décimo segundo dia (BRASIL et 

al., 2009); Índice de Velocidade de Germinação (IVG) e Tempo Médio de Germinação (TMG) 

- contabilização diária do número de sementes germinadas após a implantação do teste de 

germinação, e calculado conforme fórmulas propostas por Maguire (1962) e Labouriau (1983), 

respectivamente.  

A determinação da Massa Seca da Parte Aérea, Raiz e Total (MRPA, MSR e MST) foi 

realizada com todas as plântulas normais, sendo estas colocadas em sacos de papel kraft e secas 

em estufa de circulação forçada de ar a 65 °C por 72h. Posteriormente, foram pesadas em 

balança de precisão para obtenção da parte aérea (MSPA), raiz (MSR) e massa seca total 

(MST), e os dados foram expressos em g plântulas−1. 

 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados foram submetidos a ANOVA, pelo teste F a 5% de probabilidade, e quando 

significativo realizou-se a regressão, adotando-se as equações com maiores coeficientes de 

determinação. As análises estatísticas foram realizadas com o programa estatístico SISVAR. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As sementes de algodão colorido, cultivar “BRS topázio”, armazenadas por oito anos, 

apresentaram teor de água de 7.2%. Este valor associado ao armazenamento e as condições de 

temperatura e umidade relativa do ar do ambiente, contribuiu efetivamente para a conservação 

e preservação dos atributos de qualidade das sementes.  

Visto que o armazenamento adequado de sementes com teor de água entre 4-8% (ELLIS 

et al., 1990) e em condições adequadas de armazenamento (BAKHTAVAR et al., 2019), podem 

contribuir para a modulação das atividades respiratórias, enzimáticas, e com isso garantir a 

longevidade por maiores períodos (OLIVEIRA et al., 2020).  

A curva de hidratação foi descrita pelo modelo trifásico, com aparecimento das 

primeiras sementes germinadas às 24h e mais de 50% de germinação às 30h após a semeadura 

(Fig. 1A). As fases I, II e III da germinação corresponderam a 13h, 22h e 24h (Fig. 1A). A curva 

de desidratação para retorno ao peso inicial durou em média 22h (Fig. 1B). 
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A variação nos períodos de hidratação e desidratação de sementes pode estar associada 

à constituição bioquímica de cada espécie, bem como a genômica funcional (NICOLAU et al., 

2020; WANG et al., 2022). Estes componentes por sua vez, podem sofrer alterações de maneira 

natural no ambiente, ou por pressão indutiva gerada por técnicas de melhoramento.  

Frente a isto, a utilização descontínua da hidratação em sementes de algodão colorido, 

cultivar “BRS topázio” demonstrou interações significativas com os tratamentos pré-

germinativos (Tabela 1) em todas as variáveis: IVG (p = 0,0000), germinação (p = 0,0000), 

TMG (p = 0,0000), MSPA (p = 0,0000), MSR (p = 0,0000), e MST (p = 0,0000).  

 

Tabela 1. ANOVA referente as variáveis da qualidade fisiológica em sementes de algodão 

colorido, cultivar “BRS topázio”.  Índice de Velocidade de Germinação (IVG), Germinação 

(GERM), Tempo Médio de Germinação (TMG), Massa Seca da Parte Aérea (MSPA), Massa 

Seca da Raiz (MSR) e Massa Seca Total (MST) de plântulas.  Areia - Paraíba, 2023. 

Fonte de Variação G.L. IVG GERM TMG MSPA MSR MST 

Ciclo de hidratação 

(Ciclos) 

3 248,57* 26,59* 108,50* 29,65* 38,16* 32,60* 

Potencial osmótico 

(Posm) 

3 107,42* 501,10* 103,62* 250,41* 232,95* 259,43* 

Ciclos x Posm  9 11,75* 5,77* 16,82* 13,0* 7,08* 11,98* 

Resíduo 48 2,43 43,5 0,17 0,008 0,0003 0,012 

*Significativo a 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. 

 

A influência da aplicação dos ciclos de hidratação e desidratação (1, 2 e 3), nas variáveis 

de qualidade fisiológica, foi mais acentuada em condições osmóticas mais severas. A medida 

em que o potencial osmótico foi reduzido, houve uma diminuição do percentual germinativo 

em todos os tratamentos pré-germinativos (Fig. 2). 
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Figura 2. Germinação de sementes de algodão colorido, cultivar “BRS topázio”, com 0, 1, 2 e 

3 ciclos de hidratação descontínuos, submetidas ao estresse hídrico simulado. Areia - Paraíba, 

2023. 

 

No entanto, a utilização de três ciclos de hidratação foi mais favorável à germinação (21 

e 40%) sob estresses hídricos mais severos (-0,9 e -0,6 MPa) respectivamente, em comparação 

com as sementes submetidas a um e dois ciclos (32 e 18%), ou sem hidratação descontínua 

(0%) (Fig. 2).  

Diversas técnicas têm sido desenvolvidas a fim de revigorar as sementes, e com isso 

garantir a uniformidade germinativa por ativação enzimática, mecanismo de reparo celular, 

síntese de proteínas e mecanismos de defesa antioxidante (JAFAR et al., 2012). Dentre as 

estratégias desenvolvidas para esta finalidade, a retomada da hidratação dos tecidos é um fator 

indispensável para o início da germinação (BASKIN; BASKIN, 2014).  

Durante a reidratação dos tecidos, ocorre a intensificação da respiração e de outras 

atividades metabólicas, o que contribui para o fornecimento de energia e nutrientes necessários 

à retomada do crescimento do eixo embrionário (MARCOS-FILHO, 2015).  

Este processo de pré-hidratação gerado pelos ciclos de hidratação descontínuos, 

contribui para o revigoramento das sementes armazenadas de algodão colorido, cultivar “BRS 

topázio”, com bom desempenho no Índice de Velocidade de Germinação e um menor Tempo 

Médio de Germinação quando tratadas com três ciclos descontínuos de hidratação e submetidas 

a potenciais osmóticos mais severos (-0.9 MPa), em comparação as sementes não tratadas e aos 

demais tratamentos com ciclos descontínuos de hidratação (Fig. 3A e 3B).  
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Figura 3. (A) Índice de Velocidade de Germinação (IVG) e (B) Tempo Médio de Germinação 

(TMG) em sementes de algodão colorido, cultivar “BRS topázio”, tratadas com 0, 1, 2 e 3 ciclos 

de hidratações descontínuos e submetidas a estresse hídrico simulado. Areia - Paraíba, 2023. 

 

Os valores de IVG para o ciclo três, variaram de 18,8 a 21,8 entre os potenciais 

osmóticos. Esses dados demonstram que, embora ocorra sensibilidade das sementes de algodão 

a níveis elevados de restrição hídrica, o tratamento pré-germinativo com descontínuas 

desidratações contribuiu efetivamente para atenuação do estresse hídrico nas fases iniciais da 

germinação.  

A 

B 
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Em estudos com potenciais osmóticos de até -1,0 MPa, Meneses et al. (2011) notaram 

que a germinação de quatro cultivares de algodão reduziu drasticamente a medida em que houve 

o aumento severo do estresse, tornando-se quase nula já ao potencial osmótico de -0,6 MPa.  

O déficit hídrico pode causar diminuições em todos os parâmetros de qualidade 

fisiológica, podendo ser mais acentuado na porcentagem e velocidade de germinação das 

sementes, sendo esta alteração uma resposta inerente para cada espécie (MASETTO et al., 

2013).  

O Tempo Médio de Germinação foi maior (média de 6 dias) em sementes que não 

passaram pela hidratação descontínua, em condição de menor disponibilidade hídrica simulada, 

pelo potencial osmótico de -0,9 MPa (Fig. 3B). O estresse hídrico pode retardar drasticamente 

o início da germinação das sementes (NICOLAU et al., 2020). 

A massa seca da parte aérea (MSPA), raiz (MSR) e total (MST) foi reduzida 

gradativamente com o estresse hídrico simulado, mas em condições mais severas de estresse a 

hidratação descontínua contribuiu para a melhoria do desempenho de plântulas quando 

comparado com o tratamento controle (sem hidratação descontínua) (Fig. 4A, 4B e 4C)  
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Figura 4. (A) Massa Seca da Parte aérea (MSPA), (B) Massa Seca da Raiz (MSR) e (C) Massa 

Seca Total (MST) em plântulas de algodão colorido, cultivar “BRS topázio”.  tratadas com 0, 

1, 2 e 3 ciclos de hidratações descontínuas e submetidas a estresse hídrico simulado. Areia - 

Paraíba, 2023. 

 

 A massa seca de plântulas manteve estável apenas em sementes submetidas a dois 

ciclos de hidratação, com valores médios de 0,833 ≥ 1,006 (MSPA), 0,119 ≥ 0,213 (MSR) e 

0,952 ≥ 1,214 g planta −1. Estudos demonstram que o processo de desidratação não afeta 

consideravelmente a memória de hidratação, tornando as sementes mais tolerantes a novos 

estresses (PEREIRA et al., 2023) 

B 

C 
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Durante o processo de desidratação, ocorre naturalmente a danificação das membranas 

lipídicas, que é impulsionada pelo diacilglicerol presente nas células vegetais (plastídio e 

retículo endoplasmático) responsáveis pela síntese de glicerolipídios que causam vazamento de 

eletrólitos de forma desorganizada (HU et al., 2018).  

Esta desorganização das membranas pode afetar o desenvolvimento das plântulas, uma 

vez que em condições de estresse, as sementes investem sua energia metabólica no reparo da 

membrana, e não no crescimento, para reduzir esses danos (PEREIRA et al., 2023). 

A hidratação descontínua em sementes armazenadas potencializou os efeitos de 

tolerância ao estresse hídrico simulado em comparação ao controle nos aspectos de qualidade 

fisiológica e desempenho de plântulas. No entanto, para se compreender melhor as 

contribuições desse tratamento para incidência em novos estudos, se faz necessário adicionar 

análises laboratoriais que possibilitem avaliar a contribuição na composição química dos 

tecidos de proteção e reorganização das membranas.  

 

6 CONCLUSÃO  

Em sementes de algodão colorido, cultivar “BRS topázio”, a aplicação de três ciclos de 

hidratação e desidratação, por período de 10h e 18h respectivamente, aumenta o potencial 

fisiológico ao déficit hídrico severo (-0,9 MPa) durante a germinação e o desenvolvimento 

inicial de plântulas; 

A curva de hidratação descrita pelo modelo trifásico, surge nas fases I, II e III da 

germinação, por período de 13, 22 e 24h. Enquanto a curva de desidratação para retorno ao peso 

inicial tem duração de 22h. 
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